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1 INTRODUÇÃO

O Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSC), na modalidade 

Profissional, da Universidade Federal do Espírito Santo (PPGSC – Ufes / São 

Mateus) emergiu das discussões, reflexões e práticas vivenciadas na área da 

saúde coletiva por docentes da Ufes / Campus São Mateus, frente à necessidade 

de capacitar profissionais para o exercício de atividades técnico-científicas, ético-

políticas e socioeducativas em temas de interesse da saúde pública e privada, 

capacitando-os em nível de excelência para que pudessem desenvolver ações 

nos diversos contextos de saúde e fases do ciclo vital.

Assim, o PPGSC – Ufes / São Mateus foi aprovado em 25 de agosto de 2023, por 

meio da Resolução n.º 39 do Conselho de Ensino e Pesquisa e Extensão 

(Cepe/Ufes), e criado em 28 de setembro de 2023, por meio da Resolução n.º 62 

do Conselho Universitário da Universidade Federal do Espírito Santo (CUn/Ufes) 

– Processo Digital nº 23068.079359/2022- 44.

O PPGSC – Ufes / São Mateus é regido pelas normativas do Cepe/Ufes, sendo 

subordinado administrativamente ao Centro Universitário Norte do Espírito Santo 

(Ceunes/Ufes) e academicamente à Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

(PRPPG/Ufes), conforme regulamento geral da Pós-graduação da Ufes (Artigo 

13, Parágrafo 1º).

O Programa foi implantado em 15 de agosto de 2024, tendo como sede o 

Ceunes/Ufes, em São Mateus/ES. Desse modo, possui relevante importância 

local do ponto de vista econômico e social, especialmente para cerca de 4.902 

profissionais de saúde da região norte do Espírito Santo, onde a grande maioria 

possui somente graduação e alguns profissionais possuem Especialização em 

Atenção Básica. A distância de 221 Km da capital do Estado, Vitória, acrescido 

por questões financeiras e/ou pessoais, inevitavelmente têm impacto direto na 

redução do número de titulados. Além de atender o norte do Espírito Santo, o 

PPGSC – Ufes / São Mateus tem potencial para atender os mais de 8.600 
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profissionais de saúde do extremo sul da Bahia e mais de 20.038 profissionais do 

leste de Minas Gerais. Os programas de pós-graduação em Saúde Coletiva mais 

próximos, excetuando-se o de Vitória, localizam-se em Belo Horizonte (cerca de 

630 km) e na região metropolitana do Rio de Janeiro (cerca de 730 km), que não 

atendem à demanda da região. Assim, a Ufes reassumiu o seu compromisso com 

a região, proporcionando oportunidade para formação de profissionais altamente 

qualificados para atender as demandas existentes.

Tendo isso em vista, o PPGSC – Ufes / São Mateus oferta o curso stricto sensu 

de Mestrado Profissional em Saúde Coletiva, aprovado pela Comissão de 

Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES) do Brasil e reconhecido 

pela Portaria n.º 2.149/GM/ME, em 2023. Ademais, realiza atividades para 

capacitação de profissionais que atuam na área de Saúde Coletiva da região, 

ações sociais e educativas à população, assim como eventos on-line, 

aumentando a tradução e a disseminação de conhecimento para a sociedade, 

bem como a sua inserção no sistema de saúde local.

Essas atividades vêm sendo implantadas para que o Programa inicie o 

cumprimento de sua missão de “qualificar profissionais em nível de pós-

graduação com visão ampla e crítica da realidade social para que possam 

produzir conhecimento científico e tecnológico no campo da Saúde Coletiva, 

visando à melhoria do processo de trabalho em saúde e da qualidade de vida da 

população”. Assim, o PPGSC - Ufes / São Mateus está alinhado a missão da Ufes 

de “Garantir a formação humana, acadêmica e profissional com excelência, por 

meio do ensino, da pesquisa e da extensão, com a produção de avanços 

científicos, tecnológicos, educacionais, culturais, sociais e de inovação, e 

promoção dos direitos e da inclusão social” (PDI Ufes 2021-2030). 

No futuro, espera-se que o Programa seja “reconhecido como referência nacional 

na qualificação de profissionais de saúde na geração, inovação e difusão de 

conhecimento para a melhoria na organização dos serviços e na prestação de 

atenção integral em saúde coletiva, com compromisso e responsabilidade social”. 

O Programa reconhece que a visão estabelecida é audaciosa e que há uma longa 

trajetória a ser trilhada para sua concretização, no entanto, acredita que tê-la 

como referência norteadora estimula o delineamento de objetivos e ações que 
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perpassam, paulatinamente, pela consolidação do programa em âmbito local, 

regional e, posteriormente, nacional.

Frente ao exposto, considera-se que, apesar da recente implantação do 

Programa, seja relevante realizar um processo de autoavaliação dos seus 

primeiros passos e realizar o planejamento estratégico para o próximo quadriênio, 

a fim de que possamos identificar claramente os pontos fortes e as fragilidades do 

programa, alinhando nossas ações às demandas sociais e às diretrizes 

estabelecidas pela Capes. Essa autoavaliação permitirá uma reflexão crítica 

sobre as práticas atuais, possibilitando a definição de metas objetivas e 

estratégias que visem à melhoria contínua da qualidade da formação discente e 

ao impacto social das nossas atividades. Além disso, o planejamento estratégico 

facilitará a articulação entre os diferentes atores do programa, promovendo uma 

gestão participativa que envolva docentes, discentes e técnicos administrativos na 

construção de um futuro mais sustentável e eficaz para o nosso Programa.

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o processo de implantação do 

PPGSC - Ufes / São Mateus, nos primeiros meses de funcionamento, referente ao 

quadriênio 2021-2024, e realizar o planejamento estratégico para o período de 

2025-2028 na perspectiva de programa, formação e impacto na sociedade. 
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▪ Acompanhamento do impacto na sociedade: Impacto social, tecnológico, 

econômico, sanitário e/ou profissional; Política de ações afirmativas; 

Internacionalização e inserção local, regional e nacional; e Visibilidade das 

ações do programa para a sociedade.

Cabe ressaltar que as dimensões que ainda não podem ser aplicadas ao nosso 

programa na avaliação 2021-2024, devido a sua recente implantação, foram 

mantidas a fim de serem alvos no delineamento do planejamento estratégico 2025-

2028.

Com base nos documentos norteadores, foram utilizados instrumentos on-line, 

construídos especificamente para este fim, quais sejam: Formulário para 

caracterização dos ingressantes (Apêndice A); Formulário para avaliação discente 

das disciplinas ofertadas (Apêndice B – consta o modelo normatizado pela comissão 

para uma das disciplinas, que foi replicado para as demais); Formulário para 

autoavaliação docente (Apêndice C); Formulário aos agentes internos para 

identificação dos pontos fortes e pontos de melhoria do programa (Apêndice D);  

Formulário aos agentes externos para análise das oportunidades e ameaças 

externas à instituição (Apêndice E); e Formulários aos agentes internos para análise 

das oportunidades e ameaças internas ao Programa (Apêndice F). Além disso, 

foram analisados documentos e mídias sociais do Programa.

2.3 Participantes

As comissões de Autoavaliação docente e discente e de Planejamento estratégico 

foram constituídas por três e quatro docentes do Programa, respectivamente, com 

objetivo de definir os processos e procedimentos a serem utilizados neste momento 

de implantação. Contudo, o processo foi conduzido de forma participativa, com 

inclusão de agentes envolvidos direta ou indiretamente na implantação do 

Programa. Para participação no processo de autoavaliação foi feita sensibilização 

com divulgação do processo previamente em reuniões e contato direto, entre 

pessoas internas e externas à universidade. 

Desse modo, os instrumentos foram enviados a agentes-chave, de acordo com o 

que segue:
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● Formulário para caracterização dos ingressantes: ingressantes da turma 

2024/2 ao Curso de Mestrado Profissional em Saúde Coletiva. 

● Formulário para avaliação pelos discentes das disciplinas ofertadas: 

estudantes da turma 2024/2 do Curso de Mestrado Profissional em Saúde 

Coletiva.

● Formulário para autoavaliação docente: docentes permanentes e 

colaboradores do PPGSC – Ufes/São Mateus. 

● Formulário para identificação dos pontos fortes e pontos de melhoria do 

programa: técnicos administrativos, discentes, docentes permanentes e 

colaboradores do PPGSC – Ufes/São Mateus. 

● Formulário para análise das oportunidades e ameaças externas à 

instituição: representantes do Conselho Municipal de Saúde do município de 

São Mateus; representantes das comunidades quilombolas; representantes 

na Câmara técnica e na Comissão Intergestora Regional (CIR) Central-Norte  

que reúne representantes de 29 municípios do Estado; representantes da 

Superintendência Regional de Saúde da Região Norte da Secretaria Estadual 

de Saúde (SESA)/ES; diretores dos hospitais da cidade de São Mateus.

● Formulários para análise das oportunidades e ameaças externas ao 

Programa: técnicos administrativos, gestores, docentes permanentes e 

colaboradores do PPGSC – Ufes/São Mateus, tais como, chefe do 

Departamento de Ciências da Saúde, assessoria de pesquisa do Ceunes, 

secretaria única de pós-graduação, diretor do Ceunes/Ufes, diretoria e pró-

reitoria de Pós-graduação e de Extensão da Ufes, Secretaria de Relações 

Internacionais, Pró-reitoria de Planejamento.

Para o planejamento estratégico, realizou-se uma oficina, que contou com a 

participação de docentes, discentes e professores da instituição interessados no 

credenciamento como docentes. A não participação de técnicos administrativos 

ocorreu por incompatibilidade de agenda e licença dos servidores.
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2.4 Coleta e análise dos dados

Para coleta dos dados empregados na autoavaliação, foram utilizados formulários 

eletrônicos e análise dos documentos do Programa. Os formulários eletrônicos foram 

enviados aos agentes por meio do aplicativo de conversa on-line WhatsApp e/ou 

endereços eletrônicos. Para análise dos documentos, considerou-se: APCN do 

programa, atas das reuniões do colegiado, atos normativos do programa e da 

instituição, publicações no sítio eletrônico e mídias sociais.

A coleta de dados ocorreu entre os meses de Novembro e Dezembro de 2024. 

Os dados quantitativos obtidos por meio dos formulários para caracterização dos 

ingressantes, avaliação das disciplinas e autoavaliação dos docentes foram 

analisados por meio de estatística descritiva. Para os dados obtidos por meio dos 

formulários para análise do cenário interno e externo aplicou-se a Matriz SWOT 

[sigla em inglês: Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), analisando-se os 

pontos fortes, fragilidades, oportunidades e ameaças na perspectiva de programa, 

formação e impacto na sociedade.

Os resultados e os documentos norteadores foram apresentados e discutidos na 

Oficina de Autoavaliação e Planejamento estratégico realizada no dia 12 de 

dezembro de 2024, de 8h às 17h, na sala de reuniões dos colegiados, no Prédio da 

Secretaria Única de Pós-graduação (Supgrad).  

A oficina foi realizada de acordo com a seguinte programação:

8h – Abertura

8h30 – Palestra: Avaliação quadrienal dos PPG em Saúde Coletiva – Prof. Dr. 

Bernardo Lessa Horta (coordenador - área da Saúde Coletiva/CAPES)

9h – Palestra: Produtos e casos de sucesso em PPGSC profissionais – Prof. Dr. 

Alberto Novaes (coordenador adjunto de programas profissionais - área da Saúde 

Coletiva/CAPES)

9h30 – Discussão
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10h – Análise dos cenário do PPGSC – Ufes/São Mateus

10h30 – Atividade 1: Mapa estratégico

11h30 – Intervalo

13h às 17h – Atividade 2: Delineamento de projetos

Na primeira palestra, o Prof. Bernardo apresentou as perspectivas atuais de 

avaliação e as propostas de mudança para o quadriênio 2025-2028. Na segunda 

palestra, o Prof. Alberto abordou as potencialidades de um programa profissional 

para o desenvolvimento loco-regional, os tipos de produtos e como podem 

responder às demandas sociais e a definição de casos de sucesso. 

No momento de análise do cenário, foram apresentados os resultados da 

autoavaliação e os documentos norteadores, sendo discutidos as oportunidades, 

ameaças, pontos fortes e fragilidades na perspectiva de programa, formação e 

impacto na sociedade.

Com base no que foi apresentado pelos palestrantes e na análise de cenário, foi 

desenvolvida a atividade 1, na qual os participantes foram divididos em três grupos: 

Programa, Formação e Impacto na sociedade. Os grupos aprofundaram a 

discussão, apontaram recomendações e delinearam objetivos estratégicos para o 

próximo quadriênio (2025-2028). Cada grupo apresentou sua proposição de 

objetivos, que foram discutidos e consolidados pela plenária.

Na atividade 2, delineamento de projetos, foram delineadas de forma coletiva, as 

metas, os indicadores e as ações para cada objetivo proposto.

3  RESULTADOS 

Nesta seção, estão apresentados os resultados da autoavaliação, de acordo com as 

dimensões avaliativas (programa, formação e impacto na sociedade), e os projetos 

delineados no planejamento estratégico.

3.1 AVALIAÇÃO GERAL DA PROPOSTA DO PROGRAMA
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3.1.1 Área, linhas e projetos de pesquisa

De acordo com a APCN, o Programa foi organizado em uma área de concentração e 

duas linhas de pesquisa, que abarcam os núcleos disciplinares estruturantes da 

Saúde Coletiva: epidemiologia; ciências sociais e humanas; e política, planejamento 

e gestão de sistemas e serviços de saúde. 

Área de concentração: Saúde coletiva

Linha 1: Política, gestão e promoção à saúde individual, coletiva e de grupos 
vulneráveis

Linha 2: Epidemiologia e determinantes sociais no ciclo vital

Considerando que se trata de um programa na modalidade profissional, o corpo 

docente tem se empenhado em adaptar-se às necessidades diagnosticadas no 

âmbito de atuação profissional dos estudantes. O objetivo é promover o 

desenvolvimento de produções técnicas/tecnológicas que respondam a uma 

necessidade social e produzam um impacto significativo na realidade em que os 

estudantes estão inseridos. 

Entretanto, essa busca por alinhamento entre a linha de pesquisa do orientador e o 

projeto de pesquisa idealizado pelo estudante pode resultar em desafios para se 

estabelecer plena coerência. As especificidades das demandas locais do serviço em 

que o aluno está inserido e as abordagens teóricas e práticas da linha de pesquisa 

do programa, podem gerar divergências que dificultam a integração.

É fundamental reconhecer que, apesar dessas dificuldades, o diálogo contínuo entre 

orientadores/estudantes/serviço tem sido essencial para encontrar soluções criativas 

e viáveis, garantindo que as pesquisas não atendam apenas às expectativas 

acadêmicas, mas também contribuam efetivamente para a melhoria dos serviços 

prestados e das condições de saúde nas comunidades atendidas. 

Para contribuir com esse alinhamento, o programa conta com duas estratégias:

● A disciplina Elaboração de projetos, de caráter instrumental, que visa auxiliar 
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Educação permanente em saúde no 

cuidado à pessoa com gastrostomia: 

construção e validação de guia 

educativo

Alexandre Souza 

Morais

Maiza Fernandes 

Bomfim

Linha 2: Epidemiologia e determinantes sociais no ciclo vital

Doação e captação de córneas: análise 

das práticas em um hospital estadual do 

norte do Espírito Santo

Andréia Soprani dos 

Santos / Andressa 

Garcia Nicole

Rodrigo Leite dos 

Santos

Prevalência de riscos cardiovasculares e 

metabólicos de pacientes em uso de 

antipsicóticos de um Centro de Atenção 

Psicossocial no norte do Espírito Santo

Valquíria Camin de 

Bortoli

Bruno Cosme 

Malverdi dos 

Santos

Captação e manejo de adolescentes 

com sobrepeso e obesidade na Atenção 

Primária à Saúde

Susana Bubach Magna Paris 

Magnago

Produção e validação de tecnologia 

educacional para o enfrentamento da 

violência doméstica contra mulheres

Ana Paula Costa 

Velten

Jessica Santana 

Picoli

Profilaxia pré-exposição ao HIV: 

avaliação do conhecimento dos 

profissionais da atenção primária à 

saúde do município de São Mateus-ES

Keila Cristina 

Mascarello

Glauber Soares de 

Almeida

Implementação de um framework de 

preceptoria a partir das rotinas de uma 

unidade básica de saúde

Wanêssa Lacerda 

Poton 

Mateus Felipe 

Eccel Nunes

* O título dos projetos podem ser alterados, pois ainda não se submeteram a banca examinadora 

para aprovação.

RECOMENDAÇÕES: Desenvolver estratégias para evidenciar a incorporação do 

componente curricular da área da Saúde Coletiva de Ciências sociais e humanas às 

linhas de pesquisa, e estabelecer mecanismos para fortalecer a coerência entre 

linhas e projetos.

3.1.2 Matriz curricular
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O conjunto de disciplinas do Programa, que integra a proposta pedagógica do 

Mestrado Profissional em Saúde Coletiva, contempla disciplinas temáticas, que 

favorecem a compreensão dos estudantes acerca dos conceitos e concepções que 

contemplam o campo da Saúde Coletiva; disciplinas instrumentais, que auxiliam na 

construção e desenvolvimento do projeto de pesquisa articulados com as 

necessidades observadas a partir da sua práxis no sistema de saúde; e disciplinas 

metodológicas, voltadas ao método científico e análise de dados. 

O Quadro 2 mostra as distribuição das disciplinas por período, de acordo com o 

código, nome, carga horária, créditos, tipo e área.

Quadro 2 - Distribuição das disciplinas ofertadas no Mestrado Profissional em 

Saúde Coletiva por período, de acordo com código, nome, carga horária, créditos, 

tipo e área. São Mateus, ES.

1º PERÍODO (2024/2)

Código Disciplina CH Créditos Tipo Área

PPSC1010

Métodos e técnicas de pesquisa 

na saúde coletiva 30 2 Obrigatória Metodológica

PPSC1020

Inovação e tecnologias em 

saúde 30 2 Obrigatória Metodológica

PPSC1030 Bases da saúde coletiva 30 2 Obrigatória Temática

PPSC1040 Elaboração de projetos 30 2 Obrigatória Instrumental

PPSC2010
Introdução a projetos de 

intervenção
30

2
Obrigatória Metodológica

2º PERÍODO (2025/1)

Disciplina CH Tipo Área

PPSC2080 Defesa de projeto 30 2 Obrigatória Instrumental

PPSC2020
Métodos qualitativos em saúde 

coletiva
30

2
Obrigatória (linha 1) Metodológica

PPSC2030
Política, planejamento e gestão 

de sistemas e serviços de saúde 
30

2
Obrigatória (linha 1) Temática

PPSC2040
Métodos quantitativos em saúde 

coletiva
30

2
Obrigatória (linha 2) Metodológica

PPSC2050
Epidemiologia nos serviços de 

saúde
30

2
Obrigatória (linha 2) Temática
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Destaca-se que as disciplinas ofertadas em 2024/2, além proporcionar um espaço 

para discussões sobre os temas de interesse ao campo da Saúde Coletiva, 

oportunizaram a retomada dos conhecimentos acerca do método científico e 

viabilizaram a construção de novos conhecimentos sobre o desenvolvimento de 

projetos de intervenção e de inovação tecnológica. Nas disciplinas, foram 

promovidas atividades de articulação com os serviços e em instâncias decisórias 

locais e regionais para diagnóstico das necessidades, a fim de direcionar as 

decisões quanto aos projetos a serem desenvolvidos, bem como instrumentalizar os 

estudantes na elaboração do projeto da dissertação e de suas produções técnicas e 

científicas.

No segundo período do curso serão ofertadas disciplinas temáticas de acordo com a 

linha de pesquisa, com o intuito de fortalecer as bases conceituais e o pensamento 

crítico em temas de interesse específicos, que subsidiem a qualificação da atuação 

profissional nos diferentes contextos da Saúde Coletiva.

As disciplinas Elaboração de projetos, Defesa de projetos, Qualificação e Defesa da 

dissertação criam um espaço oportuno para as orientações, visando à qualificação 

das produções, que estejam de fato comprometidas com o fortalecimento da área da 

Saúde Coletiva. Essa foi uma estratégia concebida desde a criação do curso, na 

APCN, para monitorar o fluxo de desenvolvimento e de aprovação/conclusão no 

curso, assim como, a qualidade das produções.

A disciplina Créditos especiais visa promover a articulação ensino-pesquisa-

extensão, fomentando a disseminação do conhecimento e a divulgação das ações e 

produções do programa. Além disso, oportuniza ao aluno uma formação 

diversificada, com impacto na sociedade e favorecendo a disseminação do 

conhecimento e de ações em saúde. Assim, os créditos especiais serão 

contabilizados de acordo com o Quadro a seguir:

Quadro 3 – Estratégia de contabilização do créditos especiais

Produção Pontos

Autoria de artigo com temática pertinente à área de Saúde Coletiva, 

publicado ou aceito em periódico indexado nas bases de dados Web 

of Science, SCOPUS ou Scielo.

4
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Serviços técnicos, consultorias, assessorias, prestados a instituições 

públicas e/ou privadas, internacionais, nacionais, estaduais, 

regionais e/ou municipais, com tema relacionado à área da saúde 

coletiva, publicados em meio impresso ou eletrônico.

3*

Autoria de livro ou capítulo de livro. 2

Apresentação em reunião científica e/ou técnica (congressos, 

simpósios, jornadas e outras) de trabalho/produto, que tenha o aluno 

como primeiro autor, na forma impressa ou digital, com participação 

do orientador.

1 por evento 

***

Apresentação em reunião científica e/ou técnica (congressos, 

simpósios, jornadas e outras) de trabalho/produto, que tenha o aluno 

como primeiro autor, acompanhada da publicação de resumo em 

anais, na forma impressa ou digital, com participação do orientador.

1,5 por 

evento ***

Autoria de capítulo em manual tecnológico reconhecido por órgãos 

oficiais nacionais e internacionais, na forma impressa ou digital.

2

Desenvolvimento de material didático e instrucional, normas, 

protocolos e programas (devidamente comprovado, podendo ser 

ofício emitido por gestor institucional)

2

Participação em curso com carga horária mínima de 30 horas 1**

Desenvolvimento de técnica, aplicativo, programa computacional, 

produto com patente

1

Organização de eventos 1

Participação em eventos com carga horária mínima de 6 horas, por 

evento.

0,5*

2 CRÉDITOS 10 PONTOS

* máximo dois; ** máximo cinco. *** máximo três

De acordo com os planos de ensino, foram adotadas, predominantemente, 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem, tendo como principais ações 

educacionais a aprendizagem baseada em equipes e a problematização, que estão 

fundamentadas na identificação e resolução de situações, através de possibilidades 

significativas de análise, que possibilitem ao discente produzir o conhecimento na 

sua relação com a prática. A integração entre ensino-prática foi observada em todas 

as disciplinas.
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Essas ações baseiam-se na teoria da Aprendizagem Significativa, tendo como 

referência Ausubel (1980)¹,  que preconiza que quanto mais complexas, variadas e 

numerosas forem as relações estabelecidas entre o novo conteúdo de aprendizagem 

e os elementos já presentes na estrutura cognoscitiva do aluno, mais profunda será 

sua assimilação e maior será a significatividade da aprendizagem realizada. Outro 

ponto trabalhado também para que a aprendizagem se torne significativa é a 

motivação, ou seja, o sujeito deve estar motivado para relacionar o que aprende com 

o que já sabe, ter uma atitude favorável para aprender. 

Essa motivação foi destacada desde a entrada no curso, em que os alunos 

manifestaram vários motivos para a realização do curso, tais como, qualificação e 

progressão profissional, para propor soluções e mudar a realidade dos serviços em 

que estão inseridos, ampliar a área de atuação, ser docência, e estudar próximo de 

casa.

No primeiro semestre do Mestrado Profissional em Saúde Coletiva foram ofertadas 

as seguintes disciplinas: Métodos e técnicas de pesquisa na saúde coletiva, 

Inovação e tecnologias em saúde, Elaboração de projetos, Bases da Saúde Coletiva 

e Introdução a projetos de intervenção. As disciplinas ocorreram às quintas e sextas-

feiras, oportunizando que os estudantes se afastassem do trabalho por dois dias 

semana.

¹ Ausubel D, Novak JD, Hanesian H. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: 

Interamericana;1980

A seguir, estão apresentadas as avaliações das disciplinas, de acordo com os 

estudantes. Cabe ressaltar que todos os estudantes responderam às avaliações.
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Avaliação da disciplina "Elaboração de projetos”
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Avaliação da disciplina "Métodos e técnicas de pesquisa na saúde coletiva"
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Avaliação da disciplina "Inovação e tecnologias em saúde"

 

 

 



33

 

 

 



34

 

 

 



35

 

 

 



36

 

 



37

Avaliação da disciplina "Bases da Saúde Coletiva"
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Avaliação da disciplina "Introdução a projetos de intervenção"
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RECOMENDAÇÕES: Além do alinhamento entre os conteúdos programáticos, de 

maneira que não haja sobreposição, sugere-se a revisão do espaço físico onde as 

aulas foram ministradas e a oferta de novos cursos pautados nos produtos a serem 

desenvolvidos.

3.1.3 Infraestrutura

O PPGSC - Ufes / São Mateus está localizado no Eixo 4 do Ceunes/Ufes, onde 

estão dispostos a Supgrad e os prédios de laboratórios e salas de aulas dos 

programas de pós-graduação vinculados à Ufes / São Mateus. Toda a estrutura de 

salas de aula dos Eixos 1, 2, 3 e 4 pode ser utilizada pelo programa, assim como os 

laboratórios de informática, o Laboratório de Saúde Coletiva e a Biblioteca.

No que se refere às salas de aula, em 2024/2, as aulas foram ofertadas no Auditório 





49

A primeira área é composta por recepção com mesa, cadeiras e armários. Nesse 

espaço os usuários são acolhidos para o preparo inicial e encaminhados às salas de 

atendimento. Ao todo há três salas, em formato de consultório para atendimento:

- Sala 1 – voltada à avaliação cardiovascular e metabólica, equipada com mesa e 

cadeiras para atendimento, maca e escada, balança de bioimpedância InBody 770, 

eletrocardiógrafo, esfigmomanômetro automático de pressão arterial, antropômetro, 

computador, impressora, armário, bancada e pia.

- Sala 2 – destinada ao atendimento do indivíduo em seus ciclos de vida; contém 

mesa e cadeiras para atendimento, maca ginecológica e escada, foco luminoso, 

detector fetal portátil, área de troca de roupa, armário, bancada e pia.

- Sala 3 – indicada para avaliação dermatológica e lesões, possui mesa e cadeiras 

para atendimento, maca e escada, área de higiene de lesões, carro de curativo com 

balde e armário.

Na segunda área há sala de atendimento inicial para coleta de exames laboratoriais 

e atividades coletivas como campanhas de vacinação, contendo mesa, armário, 

bancada e pia, e ao lado uma copa para suporte, com pia e armários. Também há 

outros dois espaços:

- Laboratório de análises clínicas e bioquímicas: destinado à coleta de sangue, 

armazenamento, processamento e análise do material coletado. Possui analisadores 

bioquímico e hematológico, centrífuga, bancadas em mármore e pias, além de uma 

televisão.

- Laboratório de estudos: contendo mesa redonda e cinco cadeiras para reuniões, 

dois armários, três cadeiras ergonômicas e três computadores desktops com tela 17 

com controle de acesso lógico, internet e programa Stata 17.0 instalado para 

condução de análise estatística. 

O Sistema Integrado de Bibliotecas da UFES (SIB/Ufes) conta com sete unidades: 

Biblioteca Central, Biblioteca Setorial Tecnológica, Biblioteca Setorial de Ciências da 

Saúde, Biblioteca Setorial do Ceunes, Biblioteca Setorial de Ciências Agrárias, 

Biblioteca Setorial do Nedtec e Biblioteca Setorial de Educação. O acervo do SIB 

dispõe de 138.036 títulos e 305.425 exemplares entre livros, dissertações e teses e 
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e gráficos:

Tabela 1 - Distribuição dos docentes de acordo com faixa etária (N=14).

Faixa etária N %
Até 40 anos 4 28,57
41 - 50 anos 7 50,00
51 - 60 anos 2 14,29
61 e mais anos 1 7,14

Tabela 2 - Distribuição dos docentes por categoria profissional (N=14).

Categoria profissional N %
Ciências da computação 1 7,14
Enfermagem 11 78,58
Farmácia 1 7,14
Medicina 1 7,14

Tabela 3 - Distribuição dos docentes de acordo com tempo de conclusão da 

graduação (N=14).

Tempo de formado N %
Até 15 anos 3 21,43
16 a 25 anos 7 50,00
Mais de 25 anos 4 28,57

Tabela 4 - Distribuição dos docentes de acordo com a área de realização do 

mestrado (N=14).

Mestrado N %
Ciências 1 7,14
Ciências da computação 1 7,14
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Ciências Fisiológicas 1 7,14
Enfermagem 3 21,43
Saúde Coletiva 8 57,14

Tabela 5 - Distribuição dos docentes segundo tempo de conclusão do mestrado 

(N=14).

Tempo de conclusão do mestrado N %
Até 15 anos 8 57,14
Mais de 15 anos 6 42,86

Tabela 6 - Distribuição dos docentes de acordo com a área de realização do 

doutorado (N=14).

Doutorado N %
Ciências 1 7,14
Enfermagem 3 21,43
Engenharia elétrica 1 7,14
Epidemiologia 4 28,57
Gerenciamento em enfermagem 1 7,14
Saúde coletiva 2 14,29
Saúde pública 2 14,29

Tabela 7 - Distribuição dos docentes de acordo com o tempo de conclusão do 

doutorado (N=14).

Tempo de conclusão do doutorado N %
Até 5 anos 5 35,71
6 a 10 anos 7 50,00
Mais de 10 anos 2 14,29
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RECOMENDAÇÃO: Estimular a realização de parcerias entre instituições em nível 

local, regional, nacional e internacional.

3.1.5 Processos e procedimentos da Autoavaliação e Planejamento estratégico

A autoavaliação, com finalidade diagnóstica e formativa do tipo criterial, representa 

um mecanismo de análise interna das potencialidades e fragilidades do Programa, a 

fim de subsidiar a elaboração de um Planejamento Estratégico. 

A Ufes, com o propósito de fortalecer os processos de Autoavaliação e 

Planejamento Estratégico de seus PPGs, criou, em 2012, o Programa de Melhoria 

da Pós-Graduação (PROPOS), que objetiva a melhoria gradual do conceito Capes 

do PPGs, tendo em vista o monitoramento da qualidade do programa, seu processo 

formativo, produção de conhecimento, atuação e impacto político, educacional, 
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● Implementação e procedimentos: coleta de dados para autoavaliação  

on-line

● Divulgação dos resultados: em oficina.

● Uso dos resultados: realizada autoanálise crítica e elaboração do 

planejamento estratégico em oficina.

● Meta-avaliação: avaliação do processo avaliativo foi realizado pelo 

grupo na      perspectiva: geral (realizada a autoavaliação com as 

etapas necessárias que envolve o programa, formação e impacto 

social), etapa 1 - Políticas e preparação (há uma concepção, foi 

envolvida e sensibilizada pessoas para a autoavaliação, foi 

identificado pontos fortes e pontos fracos do programa), etapa 2 - 

Implementação (estabelecido métodos e instrumentos, critérios e 

indicadores de monitoramento; agregou, sintetizou e analisou dados, 

gerando informações sobre o programa) e etapa 3 - Disseminação e 

uso dos resultados (uso dos resultados e identificação de melhorias e 

avanços ao programa com base nas discussões em grupo, pelas 

recomendações em cada item avaliado e para embasamento do 

planejamento estratégico; pela redação do relatório e a divulgação no 

site do Programa). Além disso, como avaliação externa do programa 

ao processo avaliativo, o relatório será encaminhado ao diretor de 

pós-graduação da PRPPG/Ufes para análise e contribuições.

Os projetos delineados no Planejamento estratégico do Programa, que serão 

apresentados à frente, estão integrados com a APCN, as diretrizes do PDI da Ufes e 

o Planejamento estratégico da PRPPG/Ufes. Os objetivos, metas, indicadores e 

ações propostos englobam mecanismos para fortalecer a interação com as 

instâncias locais e regionais do SUS; melhorar na infraestrutura; melhorar na 

formação discente; qualificar e ampliar a produção científica e tecnológica dos 

docentes e discentes; ampliar o quadro e a qualificação do corpo docente; 

consolidar a inserção e o impacto social do programa.

O processo de Autoavaliação e Planejamento Estratégico, apesar de simplificado, 

contribuiu para sensibilizar os agentes envolvidos sobre os procedimentos e critérios 

de avaliação da Capes em relação aos programas de pós-graduação, assim como 

sobre as oportunidades, ameaças, pontos fortes e fragilidade. A participação dos 
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coordenadores de área da Capes foi fundamental, pois trouxeram uma visão externa 

e especializada que enriqueceu o processo avaliativo. Sua presença garantiu que as 

diretrizes e expectativas da Capes fossem claramente compreendidas e integradas 

ao planejamento do programa, permitindo um alinhamento mais eficaz com as 

políticas nacionais da pós-graduação. Além disso, a interação direta com esses 

coordenadores proporciona um espaço para troca de experiências e melhores 

práticas, fortalecendo a capacidade do programa de se adaptar às exigências do 

cenário educacional e de saúde coletiva. Essa colaboração é essencial para garantir 

a qualidade acadêmica e a relevância social das nossas ações, promovendo um 

ciclo contínuo de aprimoramento e inovação.

A participação ativa de docentes e discentes do programa na oficina foi igualmente 

crucial. Para os atuais docentes e professores da graduação que participaram da 

oficina, por terem interesse em participar de processos seletivos de credenciamento, 

essa experiência oferece a oportunidade de refletir sobre suas práticas pedagógicas 

e de pesquisa, permitindo uma avaliação crítica das metodologias utilizadas e do 

impacto das suas atividades na formação dos alunos e na transformação da 

realidade social. O envolvimento dos professores no processo de autoavaliação 

assegura que suas vozes sejam ouvidas na formulação das estratégias futuras, 

promovendo um ambiente colaborativo que valoriza a experiência acumulada por 

cada membro da equipe.

Para os discentes, a participação na oficina foi essencial para garantir que suas 

perspectivas e necessidades fossem consideradas no planejamento estratégico. Os 

alunos são os principais beneficiários do programa, e sua contribuição pode iluminar 

aspectos práticos do currículo e das atividades oferecidas. Além disso, o 

engajamento dos estudantes fomenta um senso de pertencimento e 

responsabilidade em relação ao programa, estimulando uma cultura de participação 

ativa que pode resultar em um aprendizado mais significativo.

Por fim, a inclusão tanto de docentes quanto de discentes no processo não apenas 

fortalece a coesão do grupo, mas também enriquece as discussões com diversas 

perspectivas, resultando em um planejamento mais robusto e alinhado às reais 

necessidades da comunidade acadêmica. Essa abordagem colaborativa é 

fundamental para construir um programa que não apenas atenda aos critérios da 

Capes, mas que também tenha um impacto positivo na formação profissional dos 
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alunos e na saúde coletiva na sociedade.

Além deste processo inicial de autoavaliação, pretende-se manter ações de 

monitoramento interno da qualidade do programa, de seu processo formativo e dos 

possíveis impactos na sociedade anualmente.

RECOMENDAÇÕES: Sugere-se que o programa desenvolva um pré-plano de 

autoavaliação sistemático para ser implementado no próximo quadriênio, de acordo 

com as recomendações do grupo de trabalho de autoavaliação da Capes e o modelo 

de autoavaliação institucional, com o intuito de aprimorar os processos que vêm 

sendo desenvolvidos no Programa e, dessa forma, alcançar a consolidação e 

patamares de excelência.

3.1.6 Sustentabilidade

Em que pese toda a infraestrutura fornecida pela instituição, faz-se necessária a 

captação de recursos financeiros para o desenvolvimento das atividades de 

pesquisa e divulgação dos produtos técnicos/tecnológicos desenvolvidos. Nesse 

sentido, os docentes têm empregado esforços para submeter propostas aos editais 

em andamento. 

No edital FAPES/CNPq/Decit-SECTICS-MS/SESA nº 17/2024 - Programa Pesquisa 

para o SUS: Gestão compartilhada em saúde (PPSUS), seis das 57 propostas 

habilitadas envolvem docentes do Programa. O resultado final deve ser divulgado 

em 17/03/2025. 

Para o edital Universal de pesquisa do CNPq também estão sendo preparadas 

propostas de pesquisa junto com os discentes do programa.

Ademais, o Programa se uniu a programas consolidados no país, 05 do Espírito 

Santo e 04 de outros Estados, para submissão de uma proposta para a Chamada – 

MCTI/CNPq/SECTICS/MS/CAPES/FAPs Nº 46/2024 – Programa Institutos 

Nacionais de Ciência e Tecnologia – INCT, para trabalhar com comunidades 

quilombolas situadas na região norte do Estado, onde o programa está instalado. 

Caso seja aprovada, pretende-se oferecer aos municípios onde estão instaladas a 
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abertura de turma temática.

Cabe destacar que os docentes do Programa apresentam um histórico de projetos 

financiados por agências de fomento, como PPSUS, Edital Universal de Extensão da 

Fapes, Edital Mulheres na Ciência da Fapes, Edital Universal CNPq,  além de edital 

de emenda parlamentar para construir e equipar o laboratório de Saúde Coletiva.

RECOMENDAÇÃO: Buscar parceria com a Secretaria Estadual de Saúde do 

Espírito Santo e com municípios, principalmente da região norte do Estado, para 

oferta de turmas temáticas e parcerias para grupos de trabalho.

3.2 Acompanhamento da formação:

3.2.1 Qualidade e adequação da produção em relação às áreas de concentração e 

linhas de pesquisa

Não se aplica, pois não há produtos finais a serem analisados.

3.2.4 Produção docente

Com base no levantamento das produções docentes, identificou-se que, no período 

de agosto a dezembro/2024 foram publicados 18 artigos em periódicos com Qualis 

igual ou superior a B1 (média de 1,29 por docente) e 12 artigos com Qualis igual ou 

superior a A4 (média de 0,86 por docente). Ademais, houve 16 produções técnicas 

no período, 22 apresentações de trabalhos ou publicados ou resumos em anais de 

eventos científicos. 

Dessas produções, 09 foram em co-autoria com discentes do programa, e 09 

docentes produziram em co-autoria com outros docentes do programa.

RECOMENDAÇÃO: Considerando que um dos objetivos expressos no PDI da 

instituição é aumentar em 100% o número de artigos científicos publicados em 

periódicos indexados na base Scopus e na base Web of Science, sugere-se que 

sejam desenvolvidas ações para ampliar a produção dos docentes. Considerando 
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ser mestrado profissional, também é importante estimular o aumento da produção 

técnica/tecnológica pelo corpo docente.

3.2.3 Envolvimento dos docentes 

Treze dos quatorze professores do Programa atuam em regime de dedicação 

exclusiva na Ufes e um é vinculado a uma instituição parceira. Todos dedicam, ao 

menos, 20h semanais às atividades do Programa.

Dos quatorze professores, doze são permanentes e exercem atividades inerentes a 

essa função. Entre os colaboradores, um deles atua ministrando disciplina, 

orientando um aluno de mestrado, liderando o grupo de pesquisa, participando de 

comissões, e representando a Ufes em instâncias decisórias, como o Núcleo de 

Segurança do Paciente e Grupo Gestor do hospital estadual, e do Núcleo de 

Segurança do Paciente do Superintendência Regional de Saúde Norte. O outro 

colaborador é da área da ciência da computação e exerce um relevante papel no 

Programa e em aspectos inter-relacionados a ele, como no comitê gestor do 

RedCap na Ufes, na divulgação sobre a de lei de proteção de dados e ciência 

aberta, bem como na saúde digital e inovação em saúde, além de partícipe em 

projetos de pesquisa em desenvolvimento e ministrando disciplinas. Ambos visam 

maior envolvimento para se tornarem permanentes.

No que se refere à quantidade de orientações, os professores que atuam 

exclusivamente no programa possuem um aluno de mestrado em orientação. Dois 

docentes atuam em outro programa. Todos os professores possuem outros tipos de 

orientações, como iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso e monitoria 

na graduação, extensão, iniciação científica júnior. Todos os docentes do programa 

particpam de alguma comissão interna.

De acordo com a APCN e as atas das reuniões, há previsão de que todos os 

docentes ministrem, ao menos, uma disciplina no Programa.

RECOMENDAÇÃO: Sugere-se a revisão no número, credenciamento, na 
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diversidade de formação profissional e atuação dos docentes.

3.2.4 Produção dos discentes

No período de agosto a dezembro de 2024, entre os 12 discentes do programa 

houve:  34 participação em eventos, congressos, exposições e feiras; 05 

organizações de eventos, congressos, exposições e feiras; 01 participaram em 

entrevista, mesas redondas, programas e comentários na mídia; 03 desenvolvimento 

ou participação em redes sociais, websites e blogs; 03 ofertas de cursos de curta 

duração; 09 apresentações de trabalhos em congressos; e 01 publicação de capítulo 

de livro.

RECOMENDAÇÃO: Estimular o aumento da produção bibliográfica e técnica.

3.2.5 Monitoramento da formação acadêmica e da inserção profissional do egresso

O perfil dos estudantes ingressantes no Curso de Mestrado Profissional em Saúde 

Coletiva, turma 2024/2, está apresentado nas tabelas abaixo:

Tabela 8 - Distribuição dos estudantes por faixa etária.

Faixa etária N %
Até 30 anos 2 16,67
31 - 40 anos 6 50,00
41 - 50 anos 3 25,00
51 e mais anos 1 8,33

Tabela 9 - Distribuição dos estudantes segundo gênero.

Gênero N %
Feminino 8 66,67
Masculino 4 33,33

Tabela 10 - Distribuição dos estudantes por categoria profissional.
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Categoria profissional N %
Enfermagem 8 66,67
Farmácia 2 16,67
Fisioterapia 1 8,33
Medicina 1 8,33

Tabela 11 - Distribuição dos estudantes segundo o tempo de formado.

Tempo de formado N %
Até 5 anos 2 16,67
5 a 10 anos 3 25,00
10 a 20 anos 5 41,67
Mais de 20 anos 2 16,67

As demais características estão apresentadas nos gráficos que seguem:
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Nos gráficos seguintes foi questionado sobre a capacidade atual que o aluno 

percebia de realizar tais atividades. As respostas às questões de A a K estão 

numeradas e de acordo com a seguinte legenda: 

1 – Muito capaz;     2 – Capaz;   3 – Pouco capaz;   4 – Incapaz.
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